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Quem já leu alguma obra de José Ramos Tinhorão sabe da sua
paixão pela música popular brasileira. Em quase, se não em todos os
seus livros, há uma referência a ela. Esse foi o caminho trilhado em
dezoito das dezenove obras publicadas. A décima-nona, A imprensa
carnavalesca no Brasil: um panorama da linguagem cômica,  lançada
pela Editora Hedra, ao contrário das outras, atravessou a música
popular brasileira e ancorou na imprensa carnavalesca. E é ao som
dessa graça oral que o autor se inspira para analisar cerca de duzen-
tos jornais carnavalescos brasileiros, procurando apurar a forma como
os redatores captavam essa manifestação da linguagem popular e a
transformavam em linguagem cômica nos jornais.
No livro, a construção do pensamento pauta-se pelo método
dialético. Por isso, antes de abordar a linguagem cômica, Tinhorão
percorre a história de cinco séculos, quando, a par tir do ocaso da
Idade Média, a linguagem de rua, marcada basicamente pela trans-
missão oral e por seu caráter alheio às regras da gramática e aos
conceitos formais da língua escrita,  perde seu caráter elitista, tornan-
do-se mais do povo. Nessa viagem por mais de quinhentos anos de
eventos públicos na América Portuguesa, examina diversas manifes-
tações lúdico-religiosas criadas tanto pelo povo quanto pela Igreja e
pelas autoridades. Ao fazê-lo, mostra a historia do País sob um novo
ângulo, a dos redatores, trazendo importante contribuição para a
compreensão de nossa formação cultural.
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Constituída basicamente de três partes, a obra aborda, na primei-
ra, o processo evolutivo da linguagem oral popular, a dessacralização
da escrita culta, sua transformação no carnaval das palavras e as
formas escritas da linguagem cômica. Na segunda parte, enfoca a
originalidade brasileira nos jornais, sua tradição pasquineira, sua
recriação na literatura cômica, a domesticação da malícia exacerbada
e o fim da imprensa brasileira. E, por fim, na terceira parte, cataloga
duzentos jornais carnavalescos do Brasil inteiro.
O livro tem como objeto de estudo a trajetória da imprensa
carnavalesca no Brasil e o emprego da linguagem cômica. Como
grande produtor de conhecimento da cultura popular brasileira,
Tinhorão resgata, na análise dos duzentos jornais carnavalescos, for-
mas cômicas de expressão escrita, como adynata, impossibilia,
fatrasies, coq-à-l’ânes, blasons, sermons joyeux, anfiguris, ditor e repre-
sálias e  bestialógico. Apesar de conter terminologias em francês e
alemão, o livro tem uma linguagem bem clara, podendo o leitor
folheá-lo numa leitura linear.
O leitor familiarizado com a história do carnaval brasileiro terá,
em certos momentos, a sensação do déjá vu,  como ocorre no filme
Matrix, na cena do gato preto passando pela porta, dando a sensação
de que “já vi esta cena antes”. Assim, o texto tem muito da nossa
historia que não está tão longe da nossa realidade diária.
Na primeira parte, “A linguagem cômica: da graça oral às formas
escritas”, Tinhorão focaliza as manifestações lúdico-religiosas em dois
momentos: o primeiro, quando o baixo-clero mistura, dentro das
próprias igrejas, sagrado e profano; o segundo, quando, nas r uas,
passam a confundir-se as festividades promovidas por nobres e bur-
gueses e o desbragamento anônimo popular.
Ele acredita que, a partir daí, o que era resultado da participação
popular espontânea e viva, dentro das igrejas, passou a ser matéria
de criação de uma paraliteratura cômico-religioso-profana de clérigos
letrados, transformando-se numa série de ousadas novidades no cam-
po da escrita. Esse dote, segundo Tinhorão, deixou de ser somente
de gente da ig reja e toma campo entre autores leigos, ficando clara
não apenas a laicização dos escritos, mas sua popularização, com uma
linguagem local nas composições em latim.
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A consciência de que a escrita permitia o registro de tudo o que
existia à disposição e tudo o que o lúdico podia inventar, com uma
simples transposição para o campo da linguagem, deu inicio à
dessacralização da escrita em si e o surgimento de verdadeiros jogos
verbais na literatura, como um carnaval com palavras.
O autor, nos primeiros capítulos, comenta outras obras que, a
cada momento do livro, contribuíram para o enriquecimento e a ilus-
tração da informação que ia disponibilizando. Trechos de versos de
poetas também foram citados.
A melhor parte da publicação está reservada à segunda parte –
“A linguagem da imprensa carnavalesca: a graça oral na forma escri-
ta”. É aí que Tinhorão mostra a sua competência no campo da pes-
quisa. Cada palavra de outra língua, como a francesa e a alemã, por
exemplo, tem sua origem explicada, como no caso de “pufe”, que, de
acordo com ele, lembra cair na gargalhada. Esclarece também o
porquê do uso da palavra em determinado contexto, como, no exem-
plo da mesma palavra pufe, que seria uma forma de convite aos
foliões, impresso em volantes ou nos jornais carnavalescos. Ou seja,
o autor mostra que na imprensa carnavalesca do Brasil nada foi cri-
ado, tudo foi copiado.
Assim, sua pesquisa é muito mais do que uma mera cataloga-
ção de jornais carnavalescos, que encerram uma produção de dados
sobre nossa cultura popular cuja amplitude o leitor nem pode ima-
ginar. Por isso Tinhorão convida os leitores da A impr ensa carnava-
lesca no Brasil: um panorama da linguagem cômica  a mergulhar neste
mundo dos foliões redatores e, quem sabe?, produzir novos conhe-
cimentos alegóricos.
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